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ABSTRACT. Relative growth of Amazon river prawn Macrobrachium amazoni­
cum (Heller) (Crustacea, Decapoda, Palaemonidae) in earthen ponds. Some 
morphometric relationships in MacrobrachiulIl amazonicwn (Heller, 1862) reared in 
earthen ponds were studied. A total of239 indi viduals were collected, sexed and sorted 
to juvenile or adult. Totallength (Lt), post-orbital lenglh (Lpo), carapace length (Lcp) 
and queliped length (Lql) were measured. The relationships LtlLpo, LpolLcp and 
LtlLcp are lhe same fo r juveniles, males and females, indicating unchanged growth 
pattem during post-Iarval ontogenetíc development. While LtlLpo showed isometric 
growth, LpolLcp and LtlLcp showed negative allometry. On the other hand, for the 
Lql/Lcp relationship, juveniles showed isometric growth, females slight positive 
allometry and males a strong positive al lometry. It suggests lhat the importance of 
chelipeds may be differenl in these groups. Queli peds play important role on food 
capture and on agonistÍc, social and reproductÍ ve behavior. Therefore, inter and 
intraspecific interaclions may change during prawn growth, even after morphological 
maturation. 
KEY WORDS. Crustacea, MacrobrachiulIl amazonicum, freshwater prawn, relative 
growth, Amazon ri ver prawn 

Macrobrachium amazonicum (H e lle r , 1862) , Pa laemo nidae, apresenta am­

pla dis tribuição geográfica, ocorre ndo desde o Amapá até o P araná (H OL TH UIS 
195 2 ; BIALETZKI et ai. 1997 ) . T e m impo rtânci a ecológica e econômica, send o 
largamente explorado pela pesca a rtesana l na região Nordeste (G URGEL & M ATOS 
1984; N EW et ai. 2000) e nos E stados do Pará e Amapá (ODINETZ-COLLART 1987; 

O DINETZ-COLLART & MORE IRA 1993 ; MORAES-RIODADES et ai. 1999). Alé m 
disso, é a espécie nativa do Bras il com m aior po tenc ia l para a aqüicultura (K ulTY 
et a!. 2000), sendo q ue c ul tivos e m escala piloto vem sendo rea lizad os no P ar á 
(MORAES-RIODADES & VALENTI 2001 ) . 

O s estudos referentes a M. amazonicum realizados a té o presente tê m se 
concentrado pri ncipalmente na ecologia e bio logia pesque ira de po pulações na tura is 
(O DINETZ-COLLART 1987 , 199 1a, b ; ODINETZ-COLLART & MOREIRA 1993; M o ­
REIRA & ODINETZ-COLLART 1993 ; ODINETZ-COLLART & MAGALHÃES 1994). 

Outros aspectos , tais com o, a fecundidade (LOBÃO et ai. 1986; SCAlCO 1992; 

ODINETZ-COLLART & R ABELO 1996), o desenvolv ime nto gonada l (BRAGAGNOLI 
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& GROTTA 1995), o desenvolvimento larval (GUEST 1979; ROMERO 1982; BARRE­
TO & SOARES 1982; MAGALHÃES 1985 ; LOBÃO etai. 1987; ROJAS etai. 1990), a 
alimentação e manutenção dos animais em laboratório (ALVES 1986; ROVERSO et 
ai. 1990; LOBÃO et ai. 1994) também foram investigados. 

O estudo do crescimento relativo refere-se às relações entre dimensões do 
corpo ou de órgãos. É importante para o conhecimento das relações entre as várias 
partes do corpo, possibi li tando a interconversão de dados de uma dimensão em outra 
e constitui-se em subsídio importante para a delimitação de populações e para vários 
estudo taxonômicos (HARTNOLL 1982; V ALENTI et ai. 1989). Além disso, pode 
fornecer sub ídios para o reconhecimento de estágios de maturação morfológica 
(REIGADA & NEGREIROS-FRANSOZO 1999). Estas relações são expressas por equa­
ções matemáticas e vem sendo bastante utili zadas para analisar o crescimento em 
crustáceos (HARTNOLL 1982). 

este trabalho, foram determinadas as equações que relacionam o compri ­
mento lotal ao comprimento pós-orbital e os comprimentos total, pós-orbita l e do 
segundo quelípodo direito ao comprimento da carapaça, em M. amazonicum. 

MATERIAL E MÉTODOS 

E te trabalho foi realizado no Setor de Carcinicultura do Centro de Aqüicul­
tura, Universidade Estadual Paulista (UNESP, CAUNESP), campus de Jaboticabal , 
São Paulo. No período de março a outubro de 2001 , foram coletados e analisados 
239 exemplares de M. amazonicum, sendo 52 jovens (sexo indeterminado), 72 
fêmeas e 115 machos. Todos foram provenientes de dez viveiros de fundo natural, 
localizados na região nordeste do Estado de São Paulo (altitude de 595 m, 21°15 ' 
22"S e 48°8 '58"W). Estes foram estocados com pós-larvas produzidas no Labora­
tório de Larvicultura de Camarões do CAUNESP, a partir de reprodutores prove­
nientes do nordeste do Pará, em densidades variando entre 10 e 20 indivíduos/m2

. 

Os camarões foram alimentados di ariamente com ração balanceada, peletizada de 
conteúdo protéico de 32%, na proporção de 5% da sua biomassa, fornecida no 
período da tarde. Foram analisados animais com idades variando entre um e vinte 
e quatro meses para contemplar todas as fases de desenvolvimento. 

Os camarões coletados foram separados emj uvenis com sexo indeterminado, 
machos e fêmeas. A seguir, foram medidos da extremidade do rostrum à extremi­
dade do telson e, para cada grupo, considerou-se aproximadamente ci nco animais 
de cada classe de comprimento (classes de 5 mm). Isto é necessário porque, no 
estudo do crescimento relativo, é importante a obtenção de animais de todas as 
classes de tamanho, que devem ser igualmente representadas . 

De cada exemplar, foram determinadas as seguintes dimensões (Fig. I): 1) 
comprimento total (Lt): distância entre a margem di stai do rostrum até a extrem idade 
distai do telson; 2) comprimento pós-orbital total (Lpo): di stância entre a margem 
posterior do olho direito até a extremidade distai do telson com o animal estendido; 
3) comprimento da carapaça (Lcp): distância entre a margem posterior da órbita 
direita até o ponto médio da margem posterior da carapaça; 4) comprimento do 
segundo quelípodo direito (Lq l): distância entre a margem proximal do ísq ui o até a 
extremidade distaI do própodo. 
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Lql 

Fig. 1. Dimensões usadas na análise morfométrica. (Lt) comprimento total , (Lpo) comprimento 
pós-orbital total , (Lcp) comprimento da carapaça, (Lql) comprimento do segundo quel ípodo 
direito. 

o comprimento total dos animais adultos fo i determinado por meio de um 
paquímetro de madeira com precisão lmm. Todas as demais dimensões foram 
obtidas, utilizando-se um paquímetro digital com precisão 0,05 mm. 

Para o estudo do crescimento relativo, foi usada a equação alométrica y = a xb 

(HARTNOLL 1982) na forma logarítmica, ou seja: log y = log a + b log x, sendo "x" o 
tamanho do órgão de referência a partir do qual será estimado o tamanho do órgão 
"y"; "a" uma constante relacionada ao intercepto no eixo das ordenadas e "b" a 
constante de crescimento alométrico. 

Nas relações morfométricas, as duas variáveis analisadas (x e y) apresentam 
variação aleatória e, portan to, obedecem ao Modelo II de regressão (SOKAL & 
ROHLF 1995). Neste caso, o aj uste das equações pelo método dos M ínimos Quadra­
dos, embora muito usado, fornece uma estimati va viesada da constante de cresci­
mento alométrico (RICKER 1973). Portanto, no presente trabalho, os parâmetros da 
equação alométrica foram determinados pelo método do E ixo Maior Reduzido 
(RICKER 1973; SOKAL & ROHLF (995). Este método, também chamado Regressão 
da Média Geométrica ou Regressão Funcional é o mais adequado para estudos de 
crescimento relativo (HARTNOLL 1982; LOVETT & FELDER 1989). 

Segundo HARTNOLL (1982) e RODRIGUES ( i985), considera-se a alometri a 
negativa, decrescente ou minorante, quando b < 1, ou seja, o crescimento de um 
órgão, ou parte do corpo é mais lento em rel ação ao órgão de referência. Se b > 1, 
a alometria é d ita positiva, crescente ou majorante. Nesse caso, o órgão ou parte do 
corpo tem um crescimento mais rápido em relação ao outro de referência. Quando 
b = 1, chama-se isometria, pois os dois órgãos ou segmentos estão crescendo na 
mesma proporção. Considerou-se, no presente trabalho, alometri a l1egati va quando 
b ~ 0,90, isometria quando 0,90 < b < 1, iO e alometria positiva quando b ~ i , lO. 
Este procedimento vem sendo adotado por vários autores, tais como KUR IS et ai. 
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(1987), MANTELATO & FRANSOZO (1994) e SPIVAK & BAS (1999) porque evita 
diversos problemas resultantes da aplicação de testes estatísticos, conforme discu­
tido por CLAYTON (1990) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

o comprimento total dos animais analisados variou entre 15 e 132 mm. As 
relações LtlLpo, LpolLcp e LtlLcp são expressas pelas mesmas equações , nos 
machos, fêmeas e animais de sexo indeterminado. Isto indica que o padrão de 
crescimento das partes do corpo não se altera ao longo do desenvolvimento 
pós-larval de M. amazonicum. A relação LtlLpo (Fig. 2) mostrou um crescimento 
isométrico. Portanto, o rostrum mantém a mesma proporção com o corpo ao longo 
do crescimento. As relações LpolLcp e LtlLcp (Figs 3 e 4) apresentaram alometria 
negativa. Isto sugere que ocorre aumento na proporção do cefalotórax à medida que 
os animais crescem . Provavelmente isto ocorre porque, nesta região , estão concen­
trados os órgãos vitais do camarão (coração, estômago, gônadas e brânquias). 
Espera-se que, com o desenvolvimento desses órgãos , o cefalotórax aumente 
proporcionalmente mais (KURIS et ai. 1987). O crescimento na proporção do 
cefalotórax ao longo do desenvolvimento ontogenético também foi observado em 
M. rosenbergii (de Man, 1879) (RAO 1967). Por outro lado, em M. holthuisi Genofre 
& Lobão, 1976 (LOBÃO & LONA 1979), M. carcinus (Lin naeus , 1758) (LOBÃO et 
ai. 1986) eM. acanthurus (Wiegmann , 1836) (VALENTI et ai. 1989), o cefalotórax 
apresenta crescimento isométrico em relação ao comprimento do abdômen e ao 
comprimento total. 

A relação LqllLcp (Fig. 5) é expressa por equações diferentes nos an imais 
juvenis com sexo indeterminado, machos e fêmeas. A inflexão observada, prova­
velmente cOlTesponde à muda puberal e marca o início da maturação morfológica. 
Esta ocorre quando os animais apresentam comprimento total (Lt) entre 50-55 mm. 
Portanto, a partir desse tamanho, os camarões apresentam características sexuais 
secundárias de adulto. Esta fase pode corresponder ou não à maturidade funcional 
(REIGADA & NEGRErROs-FRANSOZO 1999). Para elucidar esse aspecto, é necessário 
o estudo morfológico das gônadas . O crescimento do quelípodo é isométrico em 
relação à carapaça até a maturidade. A partir de então, observa-se a lometria 
ligeiramente positiva nas fêmeas e altamente positiva nos machos. Isto indica que 
os quelípodos apresentam importância diferenciada em animais jovens, fêmeas e 
machos. 

Os quelípodos são apêndices de grande importância para os camarões de 
água doce. Estes tem função na coleta de alimentos, na ocupação e defesa do 
território, nos comportamentos agonísticos em geral , na manutenção da estrutura 
social, no comportamento de corte e durante a cópula (NAGAMlNE & KNIGHT 1980; 
VOLPATO & HOSHINO 1984; VALENTI 1985, 1987; KARPLUS et ai. 1992; ISMAEL 
& NEW 2000) . Desse modo, alterações no tamanho dos quelípodos ocas ionam 
necessariamente mudanças nas interações intraespecíficas e do animal com o meio. 
Certamente, animais com quelípodos de tamanhos diferentes desempenham funções 
diferentes na população e no ambiente . Essas diferenças devem ocorrer em juvenis, 
fêmeas e machos de M. amazonicum. 
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Figs 2-5. Relação entre: (2) comprimento total (Lt) e o comprimento pós-orbital (Lpo); (3) 
comprimento pós-orbital (Lpo) e o comprimento da carapaça (Lcp); (4) comprimento total (Lt) 
e o comprimento da carapaça (Lcp); (5) comprimento do quelípodo (Lql) e o comprimento da 
carapaça (Lcp). (I) Indeterminados, (F) fêmeas, (M) machos. 

Os machos maiores, que possuem os quelípodos muito desenvolvidos, 
deslocam muita energia e materiais para o crescimento e manutenção desse apên­
dice. Além disso, a quela muito grande diminui a capacidade de natação e até de 
locomoção sobre o substrato. Portanto, esses machos devem ser mais sedentários 
em relação aos animais jovens e fêmeas dessa espécie. Realmente, observou-se que 
esses dois últimos são mais ágeis que os machos mais desenvolvidos. Observou-se 
que as fêmeas de M. amazonicum apresentam elevada atividade gonadal durante 
quase todo o ano. Isto envolve grande gasto de energia e materiais para o desenvol­
vimento dos óvulos. Assim, as fêmeas canalizam a energia para a ati vidade repro­
dutiva. Esse processo poderia ocasionar um menor crescimento no quelípodo das 
fêmeas em relação ao dos machos. 

O aumento no tamanho dos quelípodos ao longo do desenvolvimento dos 
machos deve conferir vantagens adaptati vas que garantem a manutenção genética 
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dessa característica na espécie. Os Macrobrachium têm hábito de viver entocados 
(VALE TI 1985) e os quelípodos longos possibilitam a defesa do abri go sem sai r dele 
ou deixar o competidor entrar. Sabe-se que, em M. rosenbergii, os machos utili zam 
seu quelípodos durante a corte, para virar a fêmea com o ventre para cima na hora de 
depositar o espermatóforo e para protegê-la logo após a postura dos ovos (ISMAEL & 
NEW 2000; V ALENTI 1985, 1987). Assim, os machos de quela maior têm maior suce so 
reprodutivo. Também foi demonstrado, nessa espécie, que o quelípodo é essencial para 
a manutenção da estrutura social da população, inclusive para inibir o crescimento de 
animais dominados, que apresentam quelípodo menor (KARPLUS et ai. 1992). Prova­
velmente, o maior gasto de energia para manter o quelípodo e a dificuldade de 
locomoção sejam compensados por vantagens em diversas situações que o quelípodo 
grande proporciona, como as citadas acima. Baseado no exposto, é esperado que os 
machos com quela maior de M. amazonicum apresentem essas vantagens e se 
constituam nos machos dominantes e com maior atividade reprodutiva. Estudos 
comportamentais devem ser realizados para confirmar esta hipótese. 

AG RADECIMENTOS . À FAPESP, pe la concessão da bolsa de mestrado (Processo nO 

99/1005 1-2), ao primeiro autor. Ao CN Pq pela concessão do auxílio à pesquisa e Bolsa de 

Produti vidade em Pesquisa (Processo nO 520748-96·4). 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALVES, M.I.M . 1986 . Alimentação de Macrobrachiul1l al1lazo/licul1l (He ller) em condições de 
laboratóri o. Ciência Agronômica, Fortaleza, 17 (2) : 19-23. 

BARRETO, A. & A.M.C. SOARES. 1982. Produção de pós-larvas de MacrobrachiulIl amazonicul1l (He ller, 
1862) (Decapoda, Palaemonidae) , sob condições controladas de laboralório. Revta bras. Zoo\. 1 
( I): 51 -53. 

BIALETZKI, A. ; K . NAKATAN I; G . BAUMGARTNER & G . BOND-BuCKUP. 1997 . Occurrence of 
MacrobrachiLIIIl amazonicum (Heller) (Decapoda, Palaemonidae) in Leopoldo's inlet (Ressaco do 
Leopoldo), upper Paraná ri ver, Porto Ri co, Paraná, Brazil. Revta bras. Zoo\. 14 (2): 379-390. 

BRAGAGNOLl, G. & M. GROTTA. 1995. Reprodução do camarão de água doce M . amllZoniCl/1Il (He ller, 
1862) nos açudes públicos do norde te brasileiro. Revista ordestina de Biologia , Paraíba, lO (2): 
141 - 154. 

CLAYTON, D.A. 1990. Cruslacean allomelric growth : a case for caution. Crustaceana, Leiding, 58 (3) : 
270-290. 

GUEST, W.c. 1979. Laboratory life history of the palaemonid shrimp Macrobrachiu11l amaZO/licum 
(He ller, 1862) (Decapoda, Palaemonidae) . Crustaceana , Leiden, 37 (2) : 14 1- 152. 

GURGEL, J.J .S. & M.O.M. MATOS. 1984. Sobre a criação extensiva do camarão-canela, Macrobrachiul1l 

amazollicul/l (Heller, 1862) nos açudes públicos do nordeste brasileiro. Anais Simpósio Brasi leiro 
de Aqüicultura 3, São Carlos: 705. 

HARTNOLL, R.G. 1982. Growth, p. 111-96. fT! : D.E. BLlss (Ed.). Thc Biology ofCrus tacca. Embriology, 
Morphology and Genet ics . New York , Acadernic Press, vo l. 2, 440p. 

HOLTHUIS, L.B . 1952. A general revision of lhe Palaemonidae (Crustacea, Decapoda, Natantia) of lhe 
Americas . 11. The subfamily Palaemonidae. Occasiona l Papers, AlIan Hancock Foundalion , Los 
Angeles , 12: 1-396. 

ISMAEL, D. & M.B. NEW. 2000. Biology, p. 18-40. In: M.B . NEW & W.c. VALENTI (Eds) . Freshwater 
Prawn Culture: The Farming or Macrobrachilllll rosellbergii. Londres, Blackwell Science, 
XX+443p. 

Revta bras. Zool. 19 (4) : 1169 - 1176, 2002 



Crescimento relativo do camarão canela em viveiros 1175 

KARPLUS, 1. ; G. HULATA; D. OVAOIA & R. l AFFlA. 1992. Social control of growth in Macrobrachium 
rosenbergii. IV . The role of c1aws in bull-runt interactions. AquacuIture, Amsterdam, 105: 
28 1-296. 

KURIS , A.M.; Z. RA' ANAN; A. SAGI & D. COHEN. 1987. Morphotypic differenti ation of male Malays ian 
giant prawns, Macrobrachium rosenbergii. Jour. C rustacean Biol., Laurence, 7 : 2 19-237. 

KUTTY, M.N.; F. HERMAN & H.L. MENN. 2000. Culture of other prawn species, p. 393-41 0. In: M.B. 
NEW & W.c. VALENTI (Eds) . Freshwater Prawn CuIture: The Farming of MacrobrachiulIl 
rosenbergii. Londres, Blackwell Science, XX+443p. 

LOBÃO, V.L. & F.B . LONA. 1979. Biometria e isometria em Macrobrachium holthuisi (Genofre & Lobão , 
1976) (Crustacea, Decapoda). BoI. Inst. Pesca, São Paulo, 6 : 17-50. 

LOBÃO, V.L.; W.C VALENTI & l .T.C . MELO. 1986. Crescimento relativo de Macrobrachium carcinus 
(L.) (Decapoda, Palaemonidae). Boi. Inst. Pesca, São Paulo, 13 (I ): 105- 109. 

LOBÃO, V.L. ; N.E.T. ROJAS; H.P. BARROS; M. LACE; M.T. HORIKAWA & L.A. B.M. LULA. 1987. 
Determinação de densidades adequadas para a larvicultura de Macrobrachium amazonicum (Heller, 
1862) (Crustacea, Decapoda, Palaemonidae). BoI. Inst. Pesca, São Paulo, 14: 45-49. 

LOBÃO, V.L.; E.A. ROVERSO & l .V. LOMBAROI. 1994. Influência da densidade inicial de estocagem no 
desenvolvimento de Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879) e Macrobrachium amazonicum 
(Heller, 1862) (Decapoda, Palaemonidae) em laboratóri o. BoI. Ins t. Pesca, São Paulo, 21: 11-17 . 

LOVETT, D.L. & D.L. FELDER. 1989. Application of regression techniques to studies of relati ve growth 
in crustacean s. Jou r. Crus tacean Biol. , Laurence, 9 (4): 529-539. 

MAGALHÃES, C 1985. Desenvolvimento larval obtido em laboratório de palemonídeos da região 
Amazônica: I. Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862) (Crustacea, Decapoda) . Amazoniana, 
Manaus, 9 (2): 247-274. 

MANTELATTO, F.L.M. & A. FRANSOZO. 1994. Crescimento relati vo e dimorfismo sexual em HepalLts 
fJudinbundus (Herbst, 1785) (Decapoda, Brachyura) no litoral norte pauli sta. Papéis Avulsos Zool., 
São Paulo, 39 (4):33-48. 

MORAES-RIOOAOES, P.M .C. & W.C V ALENTI. 200 I. Freshwater prawn farming in Brazilian Amazonia 
shows potential foreconomic and social development. Global Aquaculture Advocate, Sainl Loui s, 
4 (5): 73-74. 

MORAES-RIOOAOES, P.M.C ; W.C VALENTI; A.S.L. PERALTA & M.D.L. AMOR IM. 1999. Carcinicul tura 

de água doce no Estado do Pará: situação atual e perspectivas . Anais Congresso Brasileiro de 
Engenharia de Pesca, 9 e Congr esso Latino-Americano de Engenharia de P esca, 1, Recife : 
598-604. 

MOREIRA, L.C & O. OOINETZ-COLLART. 1993. Migração vertical ni ctemeral das larvas do camarão 
Macrobrachiull1 amazonicum num lago de várzea na Amazônia Central (Ilha do Care iro). 
Amazoniana, Manaus, 12 (3/4): 385-398. 

NAGAMINE, CM. & A.W. KNIGHT. 1980. Development, maturati on, and function of some sexuall y 
dimorphic structures of malaysian prawn, Macrobrachium rosenbergii (De Man) (Decapoda, 
Palaemonidae) E.J . Brill. Crustaceana, Leid ing, 39 (2) : 14 1- 152. 

NEW, M.B. ; S. SINGHOLKA & M.N. KUTTY. 2000. Prawn capture fisheries and enhancement, p. 4 11 -428. 
In: M .B. NEW & W .C . VALENTI (Eds). F reshwater Prawn Culture : The Farming of 
MacrobrachiulII rosellbergii. Londres , Blackwell Science, XX+443p. 

OOINETZ-COLLART, O. 1987. La pêche crevettiere de MacrobrachiwlI amazonicum (Palaemonidae) dans 
le Bas-Tocantins apres la fermeture du barrage de Tucurui. Rev. H ydrobiol. Trop. 20 (2): 13 1- 144. 

1991a. Stratégie de reprod uction de Macrobrachium amazonicum en Amazonie Centrale . 
Crustaceana, Leiding, 61 (2): 253-270. 

----. 1991 b. Tucurui dam and lhe populations of lhe praw n Macrobrachium amazonicum in the 
lower Tocantins (PA-Brasil): a fo ur years study. Arch. Hidrobiol. 122 (2) : 213-228. 

OOINETZ-COLLART, O. & L.C MOREIRA. 1993. Potencial pesqueiro do camarão Macrobrachium 
amazonicwl1 na Amazônia Central (Ilha do Careiro). Amazoniana , Manaus, 12 (3/4): 399-4 13. 

ODlNETZ-CO LLART, O . & C. MAGALHÃES. 1994. Eco logical constraints and li fe hi story strategies of 

Revta bras. Zool. 19 (4): 1169 -1176,2002 



1176 Moraes-Riodades & Valenti 

Palaemonid prawns in Amazônia. Verh. InternaI. Verein. Limnol., Stuttgart, 25: 2460-2467. 
001 'ETZ-COLLART, O . & H. RABELO. 1996. Vari ation in egg s ize o f the fresh-wate r prawn 

Macrobrachilllll amazoniclllI! (Decapoda: PaIaemonidae) . Jour. Crustacean Biol. , Laurence, 16 

(4): 684-688. 
RAO, R.M. 1967. Studies on the biology of Macrobrachillm rosenbergii (De Man) of the Hoogly estuary 

wi th notes on its fis hery. Proc. Nat. Inst. Sei. Índia, Calcutta, 33 (5-6): 252-279. 
REIGA DA, ALD. & M.L. NEGREIROS-FRANSOZO. 1999. Maturidade Sexual em Hepalus Plldibundlls 

(Decapoda. Brachyura, Call apidae). Iheringia, Sér. Zool. , Porto Alegre, 86: 159- 164. 
RICKER, W.E. 1973 . Linear regressions in fi shery research. Jour. Fish. Res. Board Can. , Ottawa, 30: 

409-434. 
RODRIGUES , S.A. 1985. Sobre o crescimento relati vo de Callichirus major (Say , 19 18) (Crustacea, 

Decapoda, Thalass inidea) . BoI. Zool. Univ. São Paulo 9: 195-2 11 . 
ROlAS, N.E.T. ; V.L. LOBÃO & H.P. BARROS. 1990. Métodos de manutenção de larvas de MacrobrachiulII 

alllazonicllm (Heller, 1862) (Crustacea, Decapoda, Palaemonidae) . BoI. Inst. Pesca, São Paulo, 17: 
15-26. 

ROMERO, M.E . 1982. Preliminary observations on potential of culture of Macrobrachium amazonicum 
in Venezuela, p. 4 11-4 16.ln: M.B. NEW (Ed.) Giant Prawn Farming. Amsterdam, EIsevier, 532p. 

ROVERSO, E.A.; V.L. LOBÃO & M.T. HOKRIKAWA. 1990. Arraçoamento intensivo de pós-larvas de 
Macrobrachium amazoniclll1l (Heller, 1862) e Macrobrachiul1l rosenbergii (De Man, 1868) 
(Decapoda, Palaemonidae) até a fase de juvenil. Boi. Ins!. Pesca, São Paulo, 17: 91-98. 

SCA lCO, M.A. 1992. Fecundidade e fertilidade de Macrobrachilllll amazonicum (Crustacea, Decapoda) 
de um açude do Nordeste Bras ileiro. BoI. Inst. Pesca, São Paul o, 19: 89-96. 

SOKAL, R.R. & F.J . ROHLF. 1995. Biometry. New York, Freeman, 3' ed., XIX+887p. 
SPIVAK, E.D. & e.e. BAs . 1999. First finding ofthe pelagic crab Planes marinlls (Decapoda: Grapsidae) 

in southwestern Atlanti c. Jour. Crustacean Biol., Laurence, 19( I): 72-76. 
VALENTI. W.e. 1985. Cultivo de Camarões de Água Doce. São Paulo, Nobel, Xll+82p. 
---- . 1987. Comportamento reprodutivo de camarões de água doce, Anais Encontro Anual de 

Etologia 5, l aboticabal: 195-202. 
VALEN1l , W.C.; V.L. LOBÃO & 1.T .e. MELLO. 1989. Crescimento relativo deMacrobrachill11l acanthll rtls 

(Wiegmann, 1836) (Crustacea, Decapoda, Palaemonidae). Revta bras. Zool. 6 ( I): 1-8. 
VOLPATO. G.L. & K . HOSH INO. 1984. Adaptative process derived from the agonitic behavior in lhe 

freswaler prawn Macrobrachilllll iherillgi (Ortmann, 1897). BoI. Fisiol. Animal , São Paulo, 8: 
157-163. 

Recebido em 10.YI.2002; aceilo em 04 .XI.2002. 

Revta bras. ZoeI. 19 (4): 1169 - 1176, 2002 


